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Resumo: 
[bookmark: OLE_LINK32][bookmark: OLE_LINK35]Este programa trata do desenvolvimento, operação e manutenção nos observatórios da Pesca, da Agricultura Familiar e da Moda de Vestuário, visando seus amadurecimentos por melhorias e sequentes atividades de cooperação em conjunto com representantes do setor produtivo. Objetiva-se que os observatórios devem se tornar ambientes dinâmicos de comunicação entre operadores e clientes. Os observatórios são sistemas de gestão de conteúdo (content management system – CMS), que têm portais que servem como estruturas de manejo de informações, assim como mecanismos de comunicação entre as entidades locais, instituições de ensino e pesquisa e os organismos de fomento regional. Os observatórios desenvolvidos possuem um portal agregador das pessoas e das entidades participantes do setor, onde o conteúdo apresentado é de fonte de dados da internet, de periódicos científicos, teses e dissertações, além do conhecimento oriundo de saberes populares da região. Os setores vinculados ao ObservaSC possuem uma fonte de informação que ajuda gestores ao constante monitoramento de tendências, oportunidades e riscos em seus setores, mantendo-os sempre competitivos frente a concorrência. Estão sendo desenvolvidas novas ferramentas de vigilância, bibliotecas e de indicadores. Os observatórios são operados por pesquisadores e alunos bolsistas da UDESC, com as atividades de vigilância na web, no portal de periódicos da CAPES, nas páginas de instituições de pesquisa e de fomento, e em cooperação com estas instituições. Cada observatório tem sua estrutura própria de alimentação e gestão do sistema. São continuamente estruturadas bibliotecas com artigos, teses e materiais de domínio público. A construção de observatórios tecnológicos e de redes de informação e de extensão, com a devida capilaridade local e setorial é um fator de desenvolvimento dos setores produtivos e estruturas sociais. Fatores que demandam inovação devem ter acesso rápido e fácil a todo o estoque de conhecimento proporcionado pelas redes de comunicação e informação. O fornecimento de acesso a canais de informações e de possibilidade de aquisição de conhecimento é condição necessária para inserção a inovação nos sistemas de produção em escala nacional e mundial, na esteira da globalização de mercados. Os observatórios apresentam um novo conceito de gestão de conteúdo, onde as informações podem ser geradas de diferentes fontes e ficam disponíveis em um único portal, podendo ser acessada por diferentes níveis de usuários.
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